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PERFIL AMBIENTAL 
 
 

PIRACLOSTROBINA 
CAS 175013-18-0 

 
 
 
 
 
 

VERSÃO APROVADA EM: 16/08/2019 
 



 

Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002                  
e Portaria nº 84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: 2001 
 

IDENTIFICAÇÃO 
Nome comum Piraclostrobina (pyraclostrobin) 

Nomenclatura IUPAC methyl N-[2-[[1-(4-chlorophenyl)pyrazol-3-yl]oxymethyl]phenyl]-N-methoxycarbamate 

Nome Químico methyl N-{2-[1-(4-chlorophenyl)-1H-pyrazol-3-yloxymethyl]phenyl}(N-methoxy)carbamate 

Nº CAS 175013-18-0 

Sinonímia REG N°304 428; LAB 304 428; PS 304 428 

Grupo Químico Estrobilurina 

Classe de uso Fungicida 

Massa molar 387.82 g/mol 

Fórmula molecular C19H18ClN3O4 

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantesa Não apresenta 
a Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 
 



 

PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 
 

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Sólido, pastoso, marrom escuro, odor levemente aromático (20 ± 2 °C) PCF 01847 25/08/1998 

  
● Identificação molecular 

 
Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

PCP03799 11/12/1996 

 
● Grau de Pureza 

 
Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

994 g/kg PCP03912 04/12/1996 
 

● Impurezas Metálicas 
 

Identificação Quantificação Identificação do estudo Data 
Arsênio < 0,5 mg/kg 

00543/00 20/07/2000 
Cádmio < 0,5 mg/kg 
Chumbo < 0,5 mg/kg 
Cromo < 0,5 mg/kg 



 

Mercúrio < 0,5 mg/kg 
 

● Ponto de fusão 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
63,7 a 65,2 °C PCP03796 23/05/1996 

 
● Pressão de vapor 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

2,6 x 10-10 hPa (20 °C) 
PCF 01721 06/05/1997 

6,4 x 10-10 hPa (25 °C) 
 

● Solubilidade 
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Água deionizada 1,9 mg/L (pH 5,8; 20 °C) 

PCP 03797 05/12/1996 
Água 2,3 mg/L (pH 4; 20 °C) 
Água 1,9 mg/L (pH 7; 20 °C) 
Água 1,9 mg/L (pH 9; 20 °C) 
Acetona > 160 g/100 mL de solvente (20 °C) 

PCP04037 13/12/1996 

Diclorometano > 110 g/100 mL de solvente (20 °C) 
Acetato de etila > 160 g/100 mL de solvente (20 °C) 
Acetonitrila ≥ 76 g/100 mL de solvente (20 °C) 
Metanol 11 g/100 mL de solvente (20 °C) 
DMF ≥ 62 g/100 mL de solvente (20 °C) 
1-octanol 2,4 g/100 mL de solvente (20 °C) 
Tolueno ≥ 100 g/100 mL de solvente (20 °C) 



 

2-propanol 3,1 g/100 mL de solvente 
Óleo de oliva 2,9 g/100 mL de solvente 
Heptano 0,36 g/100 mL de solvente 

 
● pH 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

5,8 a 6,3 (antes da armazenagem acelerada; 20 ± 2 °C) 
PCF 01847 25/08/1998 

6,0 a 6,4 (depois da armazenagem acelerada; 20 ± 2 °C) 
 

● Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso 
 

Metais testados Resultado Identificação do estudo Data 
Cádmio 

Não possui capacidade para formar complexo com 
cobre, cádmio e chumbo. 00544/00 04/07/2000 Chumbo 

Cobre 
 

● Hidrólise 
 

t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 
Estável (pH 4; 25 e 50 °C) 

35884 19/01/1999 
Estável (pH 5; 25 e 50 °C) 

Estável (pH 7; 25 e 50 °C) 

Lenta degradação com T1/2 vida maior que a duração do teste (30 dias) (pH 7; 
25 e 50 °C) 

 
 
 



 

● Fotólise 
 

t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 
0,06 dias (pH 5; 22 °C) 35885 11/10/1999 
Produtos de degradação:  
500M78 (meia-vida de 4,62 dias);  
500M62 (meia-vida de 30,67 dias);  
500M58 (meia-vida de 8,64 dias);  
500M76 (meia-vida de 0,28 dias);  
500M60 (meia-vida não estimada). 

 
● Coeficiente de partição (1-octanol/água) 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Log Kow = 3,99 PCP03883 25/06/1996 
 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
1,285 g/cm3 (20 °C) PCF 01847 25/08/1998 

 
● Tensão superficial de soluções 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

71,5 mN/m (20 °C) PCF 01847 25/08/1998 
 

● Corrosividade 
 

Resultado Identificação do estudo Data 
Não corrosivo ao aço inoxidável (14 dias a 54 °C) RLA029/00 30/09/2000 



 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Estável nas condições testadas (14 dias; 54 °C) PFC 01847 25/08/1998 
 

● Ponto de fulgor 
 

Resultado Identificação do estudo Data 
132 °C PCF 01847 25/08/1998 

 
● Propriedades oxidantes 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Não apresenta propriedades oxidantes SIK-Nr. 97/2224 02/07/1998 

 
BIOACUMULAÇÃO 
 

● Bioconcentração em peixes 
 

Espécie Parâmetro Resultado  Concentrações 
testadas 

Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Lepomis 
macrochirus 

FBC (parte comestível) 209  

300 ng/L 

28 dias 
(20 a 24 °C) 
Sistema de 

fluxo contínuo 

998 g/kg 17015 28/10/1999 FBC (parte não 
comestível) 809  

FBC (peixe inteiro) 494  

 
TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 
 



 

● Microorganismos do solo 
 

Solo Concentrações 
testadas (mg/L) Parâmetro Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Areno-argiloso  75 e 750 g/ha 

Nitrificação 
Leve efeito no 

ciclo do 
nitrogênio 

28 dias  

Metabólito 
BF 500-6 = 

99,2 % 
54482 16/11/1999 

Argiloso 37,5 e 375 g/ha 
Metabólito 
BF 500-7 = 

99,5 % 

Areno-argiloso 75 e 750 g/ha 

Respiração Não afeta 28 dias (20 °C) 

Metabólito 
BF 500-6 = 

99,2 % 
54483 28/09/1999 

Argiloso 37,5 e 375 g/ha 
Metabólito 
BF 500-7 = 

99,5 % 
 

● Algas 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Pseudokirchneriella subcapitata CE50  > 843 μg/L 96 horas  
(22 ± 1 °C) 970,9 g/kg 35803 07/07/1999 

 
● Minhocas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Eisenia foetida CL50 565,9 mg/kg 14 dias 
 (19 a 21 °C) 970,9 g/kg 35801 27/05/1999 



 

 
● Abelhas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Apis mellifera 
DL50 (oral) > 73,105 μg/abelha 48 horas  

(21 a 22 °C) 970,9 g/kg 35842 07/09/1999 
DL50 (contato) > 100 μg/abelha 

 
● Microcrustáceos 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Daphnia magna CE50 15,7 μg/L 
48 horas 

 (20 a 21 °C) 
Sistema estático 

971 g/kg 35806 20/04/1999 

Daphnia magna 

CENO (reprodução) 4 μg/L 21 dias (21 a 21 
°C) 

Sistema 
semi-estático 

970,9 g/kg 35811 07/12/1999 
CEO (reprodução) 8 μg/L 

 
● Peixes 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Oncorhynchus mykiss CE50 0,00616 mg/L 

96 horas  
(12 a 13 °C) 

Sistema 
estático 

990 g/kg 12F0494 / 
965180 23/09/1999 

Oncorhynchus mykiss CENO (crescimento / 
sobrevivência) 0,00464 mg/L 28 dias  

(15 ± 1 °C) 990 g/kg 42F0494 / 
965177 10/09/1999 



 

Sistema 
semi-estático 

 
● Aves 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Colinus virginianus DL50 (agudo) > 2000 mg/kg 14 dias 970,9 g/kg 11W0494 / 
96117 23/09/1997 

 
● Mamíferos 

 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Ratos DL50 > 5000 mg/L 14 dias (24 °C) 985 g/kg 10A0183/9610
58 16/09/1998 

 
COMPORTAMENTO NO SOLO 
 

● Biodegradabilidade em solos 
 

Solo % de CO2 desprendido Duração e condições Identificação 
do estudo Data 

Latossolo Roxo - LR 0,31 % (250 g/ha) 
0,27 % (2500 g/ha) 

28 dias  BAS-ES003-01-
R257/T284-00 01/12/2000 Glei Húmico - GH 0,16 % (250 e 2500 g/ha) 

Latossolo Vermelho Escuro - LE 
0,31 (250 g/ha) 
0,26 (2500 g/ha) 

 



 

● Mobilidade 
 

Solo Rf  Duração e condições Identificação 
do estudo Data 

Latossolo Roxo - LR 0,20 % no lixiviado e 111 
% nos 1os. 10 cm de solo Conforme metodologia descrita no 

Manual de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

BAS-ES005-03-
R257/T284-00 01/12/2000 Glei Húmico - GH 0,08 % no lixiviado e 116 

% nos 1os. 10 cm de solo 

Latossolo Vermelho Escuro - LE 0,25 % no lixiviado e 92 % 
nos 1os. 10 cm de solo 

 
● Adsorção/Dessorção 

 

Solo Kads Kdes Duração e condições Identificação 
do estudo Data 

Latossolo Roxo - LR 56,4 1,57 ± 0,48 Conforme metodologia descrita no 
Manual de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

BAS-ES001-02-
R257/T284-00 01/12/2000 Glei Húmico - GH 143,1 2,31 ± 2,61 

Latossolo Vermelho Escuro - LE 34,2 2,49 ± 1,07 
 
 
 
 
ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
Comportamento Ambiental 
TRANSPORTE 



 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 
X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L = Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 
0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 
0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t 1/2 vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t 1/2 vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t 1/2 vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t 1/2 vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 

Fotólise Procedimento interno do setor t 1/2 vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t 1/2 vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO2 em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO2 < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO2 < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO2 < 25 = Medianamente persistente 
 % CO2 ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 



 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t 1/2 vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t 1/2 vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t 1/2 vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t 1/2 vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL50 < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50/CE50 < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL50/CE50 < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL50/CE50 < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50/CE50 ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL50 < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL50 < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL50 < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 

I 
II 
III 



 

DL50 ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL50 < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL50 < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL50 ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL50 > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL50 ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL50 ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL50 ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL50 ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

 
 
METODOLOGIAS UTILIZADAS NA CONDUÇÃO DOS ESTUDOS 
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